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Ceará Piauí

Indenizações R$ 550.000,00 R$ 500.000,00

Suínos sacrificados 3.500 3.650

Propriedades 
Investigadas

1.100 1.000

Produtores 400 320

Focos 46 17

Resumo das ações no Ceará e Piauí

A suinocultura na ZNL de PSC é importante?

• O suíno é um animal transformador;

• Única fonte de proteína de muitas famílias;

• Baixo custo de manutenção dos rebanhos;

• Fonte de renda adicional.





Distribuição temporal das investigações doença hemorrágica em 
suínos no CE, 2018-2019

Gráfico 1: Distribuição semanal das investigações de doenças hemorrágicas em suínos no estado
do Ceará, entre outubro de 2018 e maio de 2019.

N= 161

Fonte: SIVCONT em 03/06/2019.
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Distribuição temporal das investigações doença hemorrágica em 
suínos no PI, 2019

Gráfico 1: Distribuição semanal dos investigações de doenças hemorrágicas no estado do PI,
2019.
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Grupo de Trabalho Portaria 40/2019
Plano Estratégico para a Erradicação da PSC no Brasil

Reunião técnica para validação do Plano Estratégico com os 
estados envolvidos  nos dias 06 e 07/08/2019



Modelagem do Impacto Financeiro da Peste 
Suína Clássica (PSC) no Brasil - CNA

Social

Econômico

Industrial

Produção 
Primária

R$1,3 bilhão

• Os estados limítrofes com a ZNL têm suas
licenças de exportação suspensas e a carne
produzida por essas regiões fica 100% para o
mercado interno.
• Cada mil toneladas de carne suína retida no
mercado interno representa uma queda de 0,6%
no preço ao produtor (o mesmo observado
durante o último embargo Russo à carne suína
brasileira).
• O custo sanitário incluirá o sacrifício dos
animais clinicamente doentes e vacinação de
todo o rebanho na Zona Não Livre de PSC;
• Há perda de volume de exportação de
carne suína porque alguns países usarão a PSC
como desculpa para levantar barreiras não
tarifárias contra o Brasil.

Cenário realista





Aplicação de questionário sobre a percepção 
da presença de suínos asselvajados 



Peste Suína Africana

2017 a 2019

Grandes perdas na produção Suína
Europa (Bélgica, Hungria, Lituânia, Moldávia, 
Polônia, Romênia, Rússia, Ucrânia e outros países); 
Ásia (China, Hong Kong, Korea (Rep. Dem.), Laos, 
Vietnã e outros;
África: África do Sul e outros países.



Peste Suína Africana - Bélgica

Bélgica:
-15 Euros / suíno

Perdas de 3,2 bilhões de Euros/semana

Epidemia de PSA (javalis) as exportações de carne suína caíram:
• Imagem negativa sobre a carne suína belga. 
• O volume de exportação foi reduzido pela metade.
• Uma parte da exportação da Ásia sofreu embargos e mudou para a 
África (preço baixo).



Efeitos positivos da 
epidemia de  PSA nas 
exportações de carne 
suína do Brasil

Oportunidade ou Ameaça??



Ações para evitar o ingresso da PSA

Ações pré-fronteira:

• Revisão dos requisitos sanitários de importação de produtos, animais
e insumos;

• Avaliar as garantias para certificação dos SV dos países exportadores;

• Avaliação de riscos, vulnerabilidades (inteligência).

Ações de fronteira:

• Passageiros e bagagens (alimentos): intensificar a vigilância baseada 
em risco e ações de conscientização;

• Resíduos sólidos de portos e aeroportos: garantir tratamento e 
destinação (alimentos e lixo de bordo e da tripulação);

• Importações legais: fiscalizar condições e certificação (insumos 
biológicos, ingredientes, tripas, suínos vivos, produtos, alimentos pet);

• Contrabando: fiscalizar fronteiras ingresso de animais e produtos;

• Bioterrorismo: interesses de mercado ou políticos.



Evitar a exposição dos suínos ao vírus

1. Suínos de subsistência: conscientização e fiscalização 
para evitar alimentação com restos de comida;

2. Suínos de lixões: evitar a presença;
3. Suínos asselvajados: mapeamento da ocorrência
4. Suínos de criações tecnificadas (parceria com a 

iniciativa privada): 
• Medidas de bioseguridade em granjas;
• Evitar visitas em geral;
• Biosseguridade de veículos (de ração, abatedouros, de coleta 

de animais ou cadáveres, veterinários);
• Evitar contato (direto/indireto) com suínos asselvajados ou 

de subsistência;



Detectar precocemente casos suspeitos

• Vigilância passiva (atendimento rápido e correto);
• Conscientização para notificação precoce;
• Ações de comunicação e educação em saúde animal;
• Interação do SVO com os atores envolvidos da cadeia;
• Capacitação de veterinários e técnicos;
• Capacidade de coletar e enviar amostras rapidamente;
• Capacidade de notificação do SVO (sist. de informação);
• Capacidade de diagnóstico rápido e preciso;
• Capacidade e autoridade do SVO para medidas iniciais;



VIGIAGRO:

✓Verificar o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) 
de portos, aeroportos e fronteiras, conferindo as condições e 
locais onde são descartados os resíduos e checando as 
comprovações da execução do PGRS;

✓Reforçar a inspeção de bagagens de passageiros com intuito de 
detectar alimentos e outros materiais com risco de veicular o 
vírus dos países afetados;

✓Revogação da Instrução Normativa nº 11/2016 pela Instrução 
Normativa nº 11/2019.

Memorando nº 173/2018/DSA/SDA/MAPA, Brasília, 24 de 
setembro de 2018

Assunto: recomendações e medidas para prevenção 
contra a Peste Suína Africana



Resultados estimaram que o risco do vírus da PSC 
ingressar foi 7 vezes maior e mais disseminado 
entre os aeroportos dos EUA do que para o vírus 
da PSA:
✓ Probabilidade média anual global de entrada:

✓ vPSA: 0,061 (IC95%: [0,007, 0,216])
✓ vPSC: 0,414 (IC 95%: [0,074, 1])



CGAL:

✓ Implementar técnicas de diagnóstico rápido para PSA, em 
soro e tecidos.

✓ Indicar o LANAGRO de referência para diagnóstico de 
suspeitas de PSA;

DIPOA:

✓Verificar e, caso necessário, adequar os certificados 
internacionais para importação de produtos e subprodutos 
de origem suína provenientes de países com a presença do 
vírus.

Memorando nº 173/2018/DSA/SDA/MAPA, Brasília, 24 de 
setembro de 2018

Assunto: recomendações e medidas para prevenção 
contra a Peste Suína Africana



DSA

✓ Reforçar a atenção ao cumprimento dos requisitos sanitários para importação 
de suínos vivos e material genético de países de risco;

✓ Intensificar a vigilância em criações de maior risco e em “lixões”;

✓ Reforçar as orientações sobre os procedimentos de biossegurança em viagens 
internacionais, principalmente em relação aos profissionais que atuam em 
granjas de suínos;

✓ Divulgar a todo o Serviço Veterinário Oficial (SVO) informações técnicas sobre a 
PSA visando identificação precoce de sinais clínicos compatíveis com a doença;

✓ Agendar reunião com autoridades dos países do Mercosul e CVP para 
nivelamento das medidas de mitigação para a América do Sul.

✓ Renegociação prévia de certificados sanitários. Inserção dos conceitos de 
zonificação e compartimentação nos certificados

Memorando nº 173/2018/DSA/SDA/MAPA, Brasília, 24 de 
setembro de 2018

Assunto: recomendações e medidas para prevenção 
contra a Peste Suína Africana



Intensificação da vigilância em criações de maior 
risco e em “lixões”



Trabalho Regional

• CVP (Comitê Veterinário Permanente do Cone Sul)

• Participação no Fórum da Peste Suína Africana

• O objetivo do evento foi promover a cooperação regional para a 
prevenção e redução do impacto da PSA nas Américas.



Fortalecer as parcerias com o setor privado 

• Relações institucionalizadas, organizadas e contínuas;

• Participação ampliada, profissional e colaborativa;

• Participação nas decisões de forma organizada e com bases 
técnicas e econômica;

• Dar sustentação e modernização ao sistema;

• Formação de fundo nacional privado;

• Viabilizar a manutenção e ampliação de mercados.



Divisão de Sanidade Suídea – DSS
Guilherme Zaha Takeda

Michael Laurence Zini Lise
pnss@agricultura.gov.br

www.agricultura.gov.br/sanidade-suidea
(61) 3218-2473
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